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, INDUSTRIA Gazeta do Sul ,D. Pedro de Alcal1tara

com a vinda de mestres de

ma geral contentamjnto e a

imprensa tem-se manifestado
muito favoravelmente á expe­
dição que se acha na Abyssi-

Communicão-nos de Torres
ter sido apprehendido na costa
do mar um importante con­
trabando remettido desta capi­
tal parao Estado de Santa Ca­
tharina.

em quasi cincoenta annos de go­
verno dispoz da fortuna e dó
futuro do nrazil, guardando ape­
nas para si aeonvicção de boas Quando a estrella d'alva poz
intenções. 'oponto final, um luminoso pontoAbrimos nestas columnas o

registro das contribuições que final nas loucuras da ultima noi-

impetramos do povo; recebendo te carnavalesca, os foliões de
desde hoje as que nos quizer Momo, pallidos e tremulos, esta­confiar.

Se o Sr. D. Pedro de xlcanta- cando subito o galope de alluci-
ra insistentemente repellir o dom nados, deviam erguer os braços
de seus concidadãos, não se ne- catalepticos n'uma d e l i r a n te
gara, estamos certos, a indicar

saudação de despedida ao velhoa melhor applicação que no seu
desinteresse deva ter essa con- deos da Troça.
tribuição nacional. O sol de quarta-feira de cinzas

O PaL'J pede licençapara abrir entrou-lhes pelos salões phan­o registro dos confribuintes com tasticos como a sinistra visãoa quantia de 5:000$000.
da Peste-Vermelha de ndgard
POEL O velho rei da alegria ago- Fez hontem �

annos o nossonisa,
amigo Horacio� Nunes Pires, ,2·

Era de vel-o por essas ruas, officíal da Secretaria do Estado
de pança empinada, barbaças dê e dedicado professor do Lyceu
Padre Eterno, 'canhanha de ea- de Artes e Officios.
veira, senhor de tudo e de todos,
com as suas carruagens mirifí­
cas e estondejantes, arrastan­
do o innumero sequito, fascina­
do de uma população de vassa­

los.

DO RIO Então, da sublimidade panta-
.

façuda do seu pulhismo secular,
deitava o verbo ao inundo, fa­
zendo, desfilar t' a' longa turma

dos seus heróes por praças e,

ruas, pintalgando-os de mote­

tes, Inchando-os de epigrammas
retorcendo-as, em satyras, ves­
tindo-os de purpura e de farra­

pos, coroando-os de palha e

dando-lhe um pontapé - J? as
abas da esgllia,- casaca fidal­
ga ...

cações.
De tal' necessidade nasceram

E' nosso correspondente na

freguezia da Palhoça, por espe­
cial obsequio,o cidadão Ber�ar­
dino Manoel Machado.negocían­
te na mesma freguezía, com

quem se poder.ão entend.er as

pessoas que quiserem assignar
a «Gazeta do Sul», ou sobre
outro qualquer assumpto.

(Continua.)

Publicamos «o.rs:«; de 26
do passado:
Não hesitamos em pedir o

soccorro que a nação brasileira
deve á velhice do cidadão que
emmeio seculo a dirigiu como
seu primeiro chefe, e o fazemos
com tanto maior isenção de .aní­
mo, quanto é o proprio governo
da republica que cogita na ini­
ciativa desse acto nobre e.ma­
gnanirno.
Ha cinco annos que apparece­

mos na imprensa fluminense e

nesta curta existencia de um lus­
tro, temos convergido todos os

nossos esforços, todo o nosso
trabalho ao advento da igualda­
de social e da liberdade politica
para o povo brazileiro. Fizemos CONTRABANDO
o que podemos para a obra de
13 de, Maio', trabalhámos com os Transcrev.emos do ({ Estadosinias submetteram-se ao go- mais operosos para o 15 de N0- do Sul»:
vembro.

Esta noticia causou em Ro- Nesta missão a que nos pro-
pozemos na imprensa e em que
temos tido a inapreciavel recom­
pensa do favor publico, nutrimos
a conviccão de nunca termos
intencionalmente offendido os
brios e a honra dos nos sos
adversários politicos. Si consí- Nosso informante cita-nos os

déramos o regimen monarchico nomes dos remettentes das
com os vicios e a corrupção so- mercadorias, entre os quaes fii
cial que lhe são inheréntes, pre- guram alguns dos que aqui
judicial e deprimente para a pa- mais grltão contra o contra­

Começamos hoje a publicar tria, nunca deixámos de.respei- bando na fronteira; e diz que
a prímeíra das corresponden- t�r aos representantes desse re- não � este; .preóisamellte, o quecias litterarias que o distincto gnu�n. " . daqui seguiu ha dons mezes
Iítt ' t Alb t Silva en- Nao combatiamos pelo ?dlO 'mais ou menos e que já lá de-I er a o

.

ero, ás pessoas dos antízos prmcipes . ,

_

c�rregou-se �e escrever espe- do arazil: combati�mos pela fé VIa ter chegado � sao e s�lvo,sande pará a officina.
cíalrnente para a «( Gazeta do do nosso patriotismo. como o que tem Ido por VIa deAlguns estabelecimentos de Sul.s

.
Somos hoje o que eramos hon- Lage�:acanhadas proporções e fracos Representante dos mais lau- tem: orgão da imprensá demo- AD' cidadão Inspector d'Alfan­meios se offereciam então a sup- reados da nova geração líttera- cratica e popula�, que procura a dega mandamos) com vista a

prir o consumo e é de rigor ria, Alberto 'Silva é um dos li?e�(lad� pela lIberdade, sem communicação do nosso ínfor-, -

modernos poetas que maior no- distinguir apesso�s, .

sem adular mante. »confessar' que ainda hoje, de-
meada têm ultimamente. al- os poderosos do dia.

pois de seculos, se procura CD-
cánçado e um dos prosadores Acreditamos ter dad? ar:.ha�mó apreciável obrá de arte e de que maisbrilhantemente burí- bastantes da no.ssa dedicação a

gosto, muito objecto sahido de Iam excellentes trechos nós for- caus.a da re�u?hca e da �emo-,

t
"

n- craCla br�zllelra, para nao te-semelhantes officinas. D?-0sos .contos co� q�e em e
me.r suspeIção de, como tantos'. , ,

do o seu Ja nao pequeno gramma, dada para o ({ ,Jornal.I No trabalho de esculpir e eu- flqU�C.I, .. que' ainda ha mezes conspurca- de escandalos, .mergulhava-otall)."a'r"'·'m.adeira, que foi p'erdid0 escnnIO lItterano.
" va,rrl () labaro republicano" cor- do Commercio» do' Rio; ter o

ConvIdando a Albert.o. SI1- ·veí.ar �obre os
..
despoJ· os da mo-, d M 'd' e11e, - o femenil bisbilhoteiro,

'" , "

+," t" d !l governo, e ontevI e,o sorpre-
Q

.

bl' d
entre nós, e nos artelac os e va para correspondente httera- narchla. No dia 15 de Novem- em toda parte, desde as rendi- uantIa pu ,

lea a
" ' ,

,

dSI" d' d' hend,I'do uma conspiração coril. L o' 'L' nh s
e&Calllas, de conchas, pennás, rio da «Gazeta o u�, apraz- bro eIxámos esses. espoJos lhadas ogivas de'Petropolis, até aur

.

I ar"ell l'et'c"'., be�' como ,110S 'teCidos de nos affirmar que, a par da seu ao� recoveiros, que seíupre.sur-. tra a Repu,blica Brazileira. tI' S ' '0' José Bueno VI e a
t··

d h t t as ro.u as que o Dr. ampaI J"" L'
" 'd-_,

__ .

'1'" 'h 'h d'" d valor intellectual, a isso nos gem nas sagas e os es VIC 0- (.La Razonl\ censura este te- .,. .

t ".ose 100algo aCl e 111 o e nos OI' a os, .
.

. .

l'
.

d rl'osas Ferraz mandou' mahclOsamen e J é
ó ,

•
, ';'. : .' .'

'

.' conVIdou o melO ItterarlO a .

.... , ,os ,
amda subs[st,,�ntes aqUI ?U alh,

nossa terra.
.

Pb�emos hOJe l�V'oêar.d� ge- legrammá falso. 'fechar, e, papagueando cá fóra D. Maria Jes'e A. dese �charrl amostras da habilida- Ch m)s pois a attenção nerosldad� da naJçao @razllelra ,e tudo o que ouvia e via como um Sri to',' ,

.

. , a�a (" àa RepublIca o amparo da sene- ..de d aqu.elles tempos: dos �eIt0.res pa!a a corre.s:pon- ctude de D. :pedro de Alcantara,
. Em Parts foi posto em liberL menino malcreado, ninguem lhe P. M: .A ,população cresce,u, porém, de.ncla lItterana que hOJe pu- leva.d,0 pela fatalidade da sula

dade o duque deOrleans. tentava pôr cobro ás liberdades Dom�ngos Garciabl h '.
' Rauhno Horne cpm o tempo foram as rela,;. lcamos. polItica a terras extran as. e o

que se arrogava 'de galhofeIro 1. Muller'ções eiltre à colonii.t 'e a metro- :faze:n0.s co� o meSlUO amme O �r. Anton�o P�ado partirá een�enario. Bemisson
'

" ,,' L ,,',' d',· .

f PASSAGEIR,O'Cf patrl?tIc? em que nos procura- no dIa 5 çle Abnl ymdouro para
. pl),le se tornan o maiS requel'\- o mos msplrar sempre. r E .

. 1YÍas d'aquellaawarencia gro- Avelino
'

• +' '1' I a uropa.
J 'I

tes, d� modo que maIS laCl Já O govéi'no da RepublicacoJil1', tesça, rebentavam ternuras en- oão II oura.

er� >Qbter par:a os abastados os O vapor «Laguna» conduziu a gran.d� elevação e a nobreza
;thusiasticas, florejavam rasgos Francisco 'José Pereiraproductos da industria europea. no dia 2 do corrente, p�ra o, de polItlCa de que .ha dado ta�- S. JOSÉ de amor paternal.

__
.....,.

,

... . ..'.'
., d norte do Estatlo os segumtes tas provas ao _Bra�ll, tev� c0111°

O v,elho Trl'boulet amava os 858000
, D.eppl,S_ com o ?rog�es�o oa passageiros.

.

um dOds Se?Bpr!:nmrost cU1�ados, Na "'visinha cidade de S. Josénaveg:fl.�ao, o c?mmerClO om.u
Cezar Liberato

.

Estevão Pin- atten er as Cllcums anClas, em
se �ffectuará no prox,imo 'dd,'- bons. com que longanimidadeinerel1lérito, desenvolveu-se � to da Luz e 2 �reàdas, S. N, que se enco�trou a 16 de no: lhes estendia a mão enluvadapelQ I?ystema da' permuta, fOI S as L l"Z NI"emeyer Von' vemb_ro o eX-llnl?era�or, mas f?I mingo a festividade dos Passo�. de g'amel1ho seI11'1 para coroaI-os

' ,', .',. . av,
.

u
,,'. repehdo pela telluosla dos. con- blld" .e���e�d? "os mercados co� OIS Hortand�hl, �ranClsco Campos �elheiros que o rodeava111. E' NCl sa· a o a noite 'a imagg.rp l1'um arroubo de fé; n',u� gritom,��uf�?�ur�dos e�trange�ro::;, e AntOnIO Mana Paes e um fi- possivel que o seu designio ge- descerá de sua capella para ia de triumpho !maiS aceitos por maiS perfeitos, lho. neros6 não receba agora melhor matriz, regressando domingo Já nos tinhamos habituado á,se pelo preço· do escambo do ge- acolhimento do sequito �e D.

em solemne procissão.ner,o, . F
.

d a banda de'· Pedro de Alcantara. ._
fanfarronádas do grande boboOI contracta a

,Os"-'nte ess s d c "'mmercl'o Pois bem', a naç·ão brazileira sublime.,I r". e O v
" musica dgualdadB e Frater:rli-

- de uma parte, e da outra a íncu- con'siga por si o que agenerosi- Vapor do porte· Nos seus dias de maior gala,dade» para a festividade dos dade e a bizarria dos seus che-
todos--'-victimas e laureados do

ria ,dos governos, junto tudo ao
fes- não conseguirem dos pre-capricho da moda e á natural Passos,que se ha de realisar no
conceitos e do fetchismo dos Chega hoje do Rio e escalai Q anno,-corriam a vel-o,passarindolencia de um povo que não sabbado e domingo <Í.esta sema� c0l::lselheiros do ex-monarch,a. paqllete «(Rio Pardo). �reteando sorrisos, gesticulah-conhece a miseria, isto é,a fome na em S. José. Soccorra-o directamente em vez

do àmeaças, resplend_ente, dase o frio, fizeram o resto. de fazeI-o in.dí'rectamel�e p�las Acha se em S. Paulo ,o cid'a- condecorações malvinianas das
.

chegánl9s assim ao curioso
Constava no Rio que' o sr. ���;�.buiçõe� geraes o t e-;

dão ministro da justiça em vi
suas infinitas lantejoulas, naba-asserto do povo:

visconde de Arinos se:ria nome": Appellamos para ella e a con- sita a seus parentes. Em seq bescamente repimpado no' syuNão ha com'o obra do estrart- vidamos a encetar desde já as
logar ficou provis0riameu te o throno de papelão, a zab,umbar

. .

-o r ado ministro do Bras,iI em Ro- contribuições que sirvam de do-ge'trp:-os .nacwnaes na se -

.

cidadã,o Francisco 'Glycerio. coleras e alegrias.vêr/i para" isso! ma. tação ao cidadão brazilelro que

Pondo de lado o que hou­

vera a .dizer sobre a industria

nos outros Estados do srazil, só

nos occuparemos, como em ou­

tros assumptos, do que respeita
á nossa terra,-e isso não é tão

pouco.
'

.

Todos os que têm estudado à

história d'este Estado de Santa

oatharina, mais na tradição do

que nos livros, pois bem pouco
ha escripto, sabem que os seus

primeiros habitantes, com o ar­

roteio' das terras fecundas que
lhes davam o alimento, busca­
vam na industria, nos officios os

recursos que-da mãe-pátria não

podiam haver,' pela difflculdade
e pelá. raridade das communí-

O cidadão dr. Demetrio Ri­

beiro foi, no Estado do Rio

Grande, recebido com ruído-

sas festas. A. Silva.

Noticias de Massouah em Ro­

ma dizem que 22 trihus aby-

verno italiano.

Professorado Catharinense
as pequenas manufacturas do­

mesticas, officios rudimentares,
que produziam toscas'; obras e

, mal acabadas, sim, porém quan­
to bastavam para acudir às pri­
meiras faltas.

Conspiração

Em sessão de domingo, esta
distincta sociedade deliberou
conceder uma pensão á exmâ,
viuva do prestimoso cidadão, já
fallecido, Amphiloquio NunesEnorme caricatura de um po-
pires.

YO, elle passava, curvo, e man-
Factos como este, que trazem

quejava, 'conduzindo o telesco-
em si o cunho das almas gene­pio do Sr. D. Pedro de Alcanta-
rosas e do espirita de justas ho­

ra, no alto da sJla corcunda ele menagens, não podiam passar
castro Urso; punha no seu olho desapercebidos pela Gazeta do
virado de Lafayette os luminosos, Sul, que, sinceramente satisfeita,
occulos retrogrados ele Pae Pau- brada:
Iino e deslisava n'uma valsa do Muito bem!

Sr. Taunay ... com um chapéo
-----

armado, feito dojornal de maior Immígrantes
tiragem, dava o braço anguloso
ao Príncipe Obá, e lá ia a com­

primentar os ministros mais ou

Chegam hoje a esta cidade,
procedentes do RiQ, no paquete
«Rio Pardo» f 7- ímmigrantes,
dos quaes 7 são. allernães e f O

nia.

. Alberto Silva ,

artes e profissões entre os po­
voadores que nos mandava o

Reino, foram algumas 'd'essas
lndustrias deixando o lar e pas-

menos charás, nas suas secre­

Foi falsa a noticia, em tele- tarias,
O s,eu rubro nariz inflammado austriacos.

-----

NOVO Jft1{_DI}'1
51$000
58000
58000
5$000
tsooq
4800Q
iSOOQ
iSOOO
5800Q
lSOOQ
28000
iSOOO
1$000
28000

(Continua).
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Serenatas
,

XVI

Vai bem depressa o jardim,
O trabalho adiantado ...
Já se'vén'elle ojasmim,
A rosa e o cravo rajado ...

Jã sevé tambempalrneira,
A grama que reverdece,
Lindo pr! de bananeira
Quejá deu cacho ...parece ...

.�
Mas uma cousa notei
Que'11'quito m'entristecéra:
-S6 no chalet viplantada
A miJnosa fLâr de ... cêra ...

Menestrel.

r



GAZETA DO SUL
.

'

CORRESPONDENCIA

(8. José)

I E�TADO DO CEARA
Consta que o dr. Jnlio de

Mesquita vae ser nomeado go­
vernador do Ceará.

VARIEDADES
pobre Pamplona, para fazer impri­
mir o seu nome, mas tantas contra­
riedades o acompanharam n'esse de­
sejo, que jamais conseguio reali­
zal-o.

Escusado é' dizer que nunca se

atreveu amatar alguém.

AR'rHUR DE AZEVEDO

I guns indivíduos de côr, resul-
o

tando ficarem gravemente feri­
dos um offlciale um paisano.
- Preparam-se pomposa fes­

AMIGO DIRECTOR: - Aproveito tividade para a Semana Santa,
dA carestia de generos alimentícios,

a partida' do Rio Negro para constando-nos que alguns os

cornmunicar-lhe o que por aqui actos religiosos serão celebra- que actualmente se nota n'esta cida- (Continuação)
ha oecorrido. dos no novo e elegante templo de, é motivo de serias e justas quei- Telnpo ..

_ Temos a laméntar o passa- da virgem da conceição. xas da.população. Como ultimo rccur.,o.: Epidauro
mento do dr. Alvaro chaves, - Por hoje aqui. faz ponto o De feito, é horrível o estado que

Tubarão. Tijucas tempo apoderou-se de um queijrr de Minas

proeminente membro do partido seu constante nos offerece a actualidaele ! encoberdto i SLagcun a - tlem po á porta de uma ven.la e deitou a fu-

bli ltimamente I
a'

.
. t· I

ca rregil Oi . ruz - emPO'r f"repu icano e que u c Os desprotegidos da sor e, aque -

bl dI' h J' '11
gtr, mas a ugir C01110 quem não pre-

t· h id d overnador
.

Carlit.·.o.
.

'nu a O· taja y om 9} e t di111 a'SI O nomea O G
. les a quem a deosa da Fortuna ne-

S F
! t' b

» r ten la evitar os urbanos, que appare-
do Estado do Paraila' ,

,

'1" <rnncisco c-ctempo om. 1 (" rc ' gou-lhes os seos sorrisos, e com dl -

• ceram ogo. O proprio gatuno foi o
O triste successo deu-se em

f' ld d I t ist I' primeiro a apitar,
'Pelotas, sendo o seu funeral Movimento militar ICU a e a canção o ris e sa ano

immensamente concorrido. com o qual comprão o pão quotidia- TELEGRA PHO Levaram-o para uma estação de

_ Falleceu tambem na mes- O 25. batalhão d'infantaria no, subjugados ao peso das maiores As linhas lelegrapbieas func policia. O officialde serviço ficou

ma cidade o Sr. Joaquim Vieira dá O reforcodo costume e a contrariedades"clamãocontraaca- clonaram hontem bem até :rriuitoadmiradodequeumllloçotão

Braga, pessoa muito considera- policia á gúarnição da cidade. réstia dos generos de primeira ne- Pará e Buenosayres.
bem trajado furtasse um queijo,

da naquella sociedade, onde cassidaele, na horrorosa cónvicção como um reles larápio.
vivia ha longos annos. de abster-se de compral-os pela im- , ,.

- Estudantadas ... reflectia o mili-
- Regressou da capital Fe- E' hoje officia 1 de dia á possibilidade d'e meios! RegIstro de Obitos

rtar;
e, voltando-se para o detido:

deral, no paquete Rio Pq,raná, guarnição o ciclo. dão alferes E esse é o estado que, mau grado DI.' 2
- O seu nome ? ,

O -Sr. dr. nemetrio Ribeiro, ex-
.�

Al'lhur Adacto Pereira de Mel· nosso, vai, como epidemia, grassan- 1\,1'. T'b
.

V I b •

- Epidauro Pamplona ! bradou
ministro da agricúltura. dgemtodacomarca.

marra r: ureia agas, ran comtriumphoonamoradodeZulmi
Teve uma recepção estrondo- lo e de estado maior o cidadão ca, natural deste Estado, casa

sa. Seis Va!lOI'eS o foram espe-
. Não sabemos si semelhante esta- da com Manüel Ignacio da

alferes Emilio Téixeira de Aze
rar na ponta da Mangueira e do é devido á larga exportação d'es- Silva, de 31 annos. Felleceu
vieram comboiando o Rio Pa- vedo. ses generos pela grande concurren- de Lymphstite p e r n i ciosa.
raná até este porto. AO desem- cia de compradores nos nossos mer- -Antonio Fehx de Aguiar,
?arcar .s. EX. suhiram ao ar Buixarnm hontem -a enfer- cados, ou SI, pela deficiencia ou fal- branco.natural de Portugal.ca
imrnensidade de girandolas de'

maria um musico e dois sol ta delles, ou si, finalmente, por ou- sado, com 42 annos --Gastrile
foguetes, eollocadas em toda a

d dos ./ tras, causas. I hefatite. Recemnaseido Ma
extensão da rua. Riachuelo. O a "

lOque 'é certo é que, se não houver

I noel ra neo na lura I deste
- Eu sei o que isso é! atalhou o

prestito poz-se em marcha pe a ' .,.

mesma rua, ao som de quatro umremedio prompto e efficaz a tão Estado. filho natural de Ma official. De uma vez em que eu sah
A .musica do 25 batalhão 1

'

bandas de musica, sendo das ' grande mal, as difficuldades á popu- , ria Ca roli na _ In teri te. c e sucia com uns camaradas meus

tocou, na tarde de do ; ingo,na I d O id t" t
janellas lançadas flôres desfo- d N

lação crescerão, tomando propor':' DIA 3
pe a rua OUVI or, Iramos a sor e Farinha cornmum bôa

.

lhadas por sobre o illustre rio- pra ça os a vrga n teso ções assustadoras. qual de nós havia de furtar uma l�ta Farinha redonda tor-

grandense, que c omm o vi d o 'Nós o pedimos em nome d'esta. po- . dFadlleceFu no Hospi taBI det.Ca de goiabada á porta ele uma contei- rada....
a grade c i a essas provas de _.Assen ta ra m praça voI un ta- pulação , esperando as providencias n a e < rancisco ap ista, taria. Jálá vão muitos annos ! Feijão preto bom
r O

•

f id b Ih branco, natural de Italia, cu- V" t t d
.

ap reç .

. -trameu te no re cri o éi la ão qu� o caso urge, dos poderes compe- a-se embora moço e ra e e eVI- Milho grado bom
A noite houve grande marche cinco individuas, sendo um' tentes. sado, com 48 annos Falleceu tar as más companhias. '

Milho muito bom
aux flambeaux na qual toma- com dCEllmo á guarnição dCl -A estrada de LageS,' reconhecida de gastrite aguda. - Mas ...
'ram parte umas quatro mil pes- Eslado do Rio Granne do Sul. sempre,como amais importanted'es-

- Descanse, o seu nomenão será
soas.

O Dr. Demetrio honrou com te T.iltado por ser ella a que com CAIXA ECONOMICA publicado.

sua presença uma sessão so- mais brevidade dá passagemaos im-
MOVIMENT,O DO DIA 3

Não havia replica possivel; demais

lemne na Associação commer- NOTAS POLICIAES portantes productos da regito ser- Epidauro era por natureza timido.

cial I' O espectaculo de gala no rÇ1na, acha-se em circumstancias Entrada 620$000 o seu nome, escripto entre os dos
;' Por ordem elo cidadão capitão che- ') $Polytheama, espectaculo esse taes, em varios logares, que desani- Retirada 2:5,•.,1 690 vagabundos e ratoneiros, era uma

h· Z fe de policia fóranl, no dia l.e; re-

gratuito, pela compan la De a- ma e entristece aquelles que, verga-
----- .

arma poderosissima que forjava con-

I colhidos ao xadrez policial, vindos J 1:901$690 traos rl'errores eie Zlllml'ra',' dl'r-lhe-I'a'.zue a. dos ao peso da neeessidade, teem de
.

f' de Lages, Elias Affonso Pereira, Hi- Saldo dos depositos
- O Sr. barão de S. Lmz 01

lario Franciseo. Vieira e Manoel Jo- transpôl-a. na presente data.. 641 :4i?4$055 -lmplJzeste-me uma condição que

exonerado do cargo de com- bastante me custou a curnprir. Vê o

mandante superior da Guarda aquim André e removidos para aNos lagares denominado.> " Faxi-
que fez de mim o teu capricho!

Nacional d.e Pelotas.
. fortaleza de Santa Cruz, Pio Germà� nalPreto " e « Gaiolas ", mnuma THESOU'í{_O 'DO EST}.'DO

no Nepomuceno da Silveira e Mar- extensão maior de duas leguas, eUi­
colino Vianna, sendo entregues á ficil�nerite o com grande risco, é ef­

uma escolta de linha, Manoel José fectuado c transito pelos tropeiros.
Raymundo da Silva, João Antonio de O mesmo se verifica nos môrros IMiranda Camacho e Julião Ferreira da colonia militar "Santa Thereza»,
Cabra!. e no. logar ehamado "Santa Clara».

CORRESPONDENCIA
..

Rio-G1'aJ1de, elo Sul, 27 Fevereiro 90.

Um capricho

PARTE COMMERCIAL
Alfandega

DIA 3

i 1\.EN'DI}fENTO
Dia 1. e

Dia3 .................

337$87,1
2:111$728

.,
.

2:449$599
.�oram d�spachados os volumes se­

gumtes, vindos de
GENOVA

Semmarca- 10 bordalezas vinho
pezando 2,000 kilos, com cap�cidad�
para 1,700 litros, no valor offloíal

ra. de 444$260. ,

O offtcial accendeu um cigarro e
b S�lll�mar?a - 44 caixas, pezando

disse n'um tom paternal: ;�tic��� ln\Jo·lovs c1ontef.?:d? mIdass!!r� ali-
,

.

, a or o llCla e 87<1'100
- Esta bem, está bem, Sr. pam-J '"

.

plona, Vejo que é um moço decen- I

te ... que cedeu a alguma rapaziada T'ELEGR:AMMAS
Elle quíz protestar. PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

PRÉÇOS CORRENTES'

Dia 3

7$500 Sacco

11$'000
-

14$000
3$400
4$800

Arroz de engenho cen-

tral , .'. . . . 12$,000
Arroz regular e bom. 10$000
Assucar mascavinho .

- começaram em Pelotas as

tresenas em louvor ao Patriar­
cha S. Francisco de Paula, pa­
droeiro d'aquella cidade. A festa
terá lugar em Abril.
- A excellente companhia de

Zarzuela está agora trabalhando
no Polythema. Ultimamente a

concorrencia tem sido mais ani­
madora. Deu-nos ante-hontem a

.lindissima peça La Gran Via,
sempre tão apreciada.
- Acha-se entre nós o S1".

Francisco Harregni, distincto
, commerciante dapraça de Bagé.
- Por occasião do ultimo

baile de mascaras n 'um salão á .

. rua Francisco Marques, houve
conflicto entre a policia e al-

,*

kilo. .
" .• ,'.

Assucar mascavo kilo
Toucin)lO bom . .' .

Ban�a em latas ele 1O-a
5 kilos kilo. . .

Gomma commum litro
Café de 1. a sorte kilo'
Café de 2." sorte kilo
Café de 3." sorte' kilo

$260
$230
1$100

32$508
816$,143'

1$500
$220
$700
$660
$600

(Continüa.)

3.a secção
Rendimento de 1 a 3 de Fevereiro

.

exercicio ele I89?
Rend,l geral. ..' .. 659$,689
Renda especial. ., 70$,769
Renda Municipal .. 53$177

783$635

. Quando o Epidauro sahio da esta� cambio - 233/4 sobre Lon-ção estava resolvido a tudo!
. dres.

{
,

Amatar um homem, se preciso fos-
se, comtanto que lhe publicassem as Sobre a caixa filial,23 7/8.
dezeseis lettras do nome!

MUITO FROUXO

Kerosene e farinha.de trÍO'o-
firme: '"

*Ao cidadão ajudante de ordens 1'0- Convem, pois, ,attender-se com a

ram apresentados Antonio Mathias maxima urgencia á necessidade de

de Souza, Brandino Joséde Andrade, reparos n'esses lugares.
Manoel José Maria, Domingos Pas- Essa estrada deve merecer sempre

choalMachado, Pedro ManoelMagda- a maior attenção dos poderes do Es­

lena, SabiIi.o José viétoria, Chrispim tado.

José da Silva, Vidal João Delfino, Municipios ricos, como sem con­

Pedro Manuel Moraes, José Jacintho testaçiLo, são os de Lages, S. Joa­

da Silva e o menor JOão_Mttlaquia. qlJ.im, Curitibanos e Campos Novos,
DIA 2 não podem ficar eternamente scgre­

gados do littora!.

exercicio de I88g
Renda geral. .

Lembrou-se de prestar exame na

instrucção publica.
*,

ANNUNCIOS,o resultado seria publicado no dia

seguinte.
.

E, com effeito. foi: "Houve um re­

provado.»
Era eUe!

Tudo falhava�

CORREIO

Pór ordem do cidadão delegado,
foi solto, Francisco Miguel Martins,.

Expede malas terrestres hoje ao

meio dia para os seguintes lugares ..

Theresopolis e Santa Izabel.

Pelo vapor « Rio Pardo »expedirá
para (j Sul.

•

lugâ-se os armazens do
sobrado sito á. Rita Ma,rla
proprfos para depositos,
Para tratar com Blmh­

que Tavares á' rtÍa JOu.o
Pinto, '

.

'
.Procurou muito.s outros meios o

-O mesmo, e desta vez traz não
, só o provimento de governador, Co­

-------------- mo a superitendencia das minas, com
regalia de conceder foro de fielalgo e

)
habitos llas tres ordens" passando
por morte a suc.cessão á seu filho,
independente da confirmação d\) El-

.

mais se empenhem as forças da com- Estranhava que o governo hespa- Tambem não deixava de causar B'
. J,..

, � om. pensou Vaz· ,Ca!pinha,,'.' .�.�.�,'panhia, Por outro motivo' pareceo- nho.! em vezde conservar aunidade da certo reparo ao nosso adv.ogado a t t
'I1r

aJus amente na adega.' _ ,'-me singular a 'Vinda do. paclre. administração coloniõ.l, imagem da chegada do jesuita, que naturalmen- D f t•
e ac o a fresta dava para p v.. llo-poque, doutor? Não andam el- unidade da monarchia, voltasse ao te fizera sentir ao provedor, vinha s bt d fl'!

1
u erra,neo e uma' escada ond!l'�.es sempre de arribação?' antigo systema da divisão quP, pou- incu.mbido de alguma missão impor- b d � ..
o eg,uelro havia cons�ruido a ç!l.

..

,

...,.y,."g_.-,Sim; mas não se manda um sol- co havia fóra condemnado; não aúe- tante; qual eSsa fosse, é o que elle d
" 11"

os vlllhos. Enfiiando o olhar p�l�dado para augmentar a guarnição de tava que uma simples vingansasinha não podia advinhar. Isso o inquieta- b t Ir ,

.

a er. ur,a, ,o advogado o pode ��.,·,D �..
'

uHlapraça, Senhor provedor. dos jesuitas dessa causa áquella va involuntariamente. Um quer 'que d -lfouvIr Istmctamente o que passíli.'V.a.-Julgais então que os padres da -o que se manda então? mudança repentina e impolitica. seja lhe fazia receiar que o segredo no interior. p.�,�,
Companhia para 'humilhar D. Diogo -Manda-se um bom cabo de guer- No meio dessas reflexões uma de Estaeio se acha-se envolvido em

Que tratrl das novas· do reino e d M' bt· t d
: t' ? '

'd' Ih d 1 I
Na estreita area lad'rl'lhad",,' �u

...,'"'"
.

e enezes o l'veram u o IS o . ra para defendeI-a; ou um mensagel- I ea passou- e e re an�e pe o es� todos esses acontecimentos. .... �ffY
. . E' f' d' d 'd Q

. -
'

't
formava o fundo da adega, est,a","_,'am·.do maIS que seguIU - ora e UVI a.. uem sl'na.o ro para levar-lhe instrucções supe- PlI'l o. :l'i

- Cuidemos de sondar os animos! dous homes sentados em fac''''. ,i..!
....
eelles obteria prerogativas, como go- riores. A lembrança da scena que ha pou- "'. 't

vernadQr algum ainda as teve'l
.

-E' possivel que assim aconteça. O eo tivera log,ar,em sua caSa entre
disse entre si. um e outro lado da quartola, �M�P

--Fallaes dos padres, Senhor des.- .. -' .

A
'

t' t' tampo lhes snrvI'a de me v," (

, O lieenciado abanou.a cabeça. que fôr soará, respondeu o provedor ·e11e e Estaeio; 'a coincidellcia de sel;' S81m pensa 1VO a ravessava o
"

,'" za: o/��V..9,!'I
embargador? '-Afora estas, não ha outras no- despedindo-se.' o. novo governador' D. Francisco de doutor o largo da Sé, quando lhe oc-

barrtlotes dmtados faziam as r��éS
-Falla dos da Companhia de Jesus

vas? d t
.

d t' E h de tamb,oretes.
'

O licenciado contim�ou seu cami- S0uza, o mesmo que em 1591 viera correu a a ver encla a Ia uc e-

que bem conheceis.
"

'd A candeia colloc d b 'to-Conta ó sargento-mór que os nho refl(c'jndo sobre acollversa que com Roberio Dias ao descobrimento ria, que a sua provlssão e vinho,
"

. :J, aso rc. um "f-
-Ubi efectus ibi causa. Que ente-

d b d d fi d
'

d t f' t d
. das Canarl'as J'a' estava e"'hausta JoIo saliente da parede, pro,iA.:c_ '"à. -\r.:�eseill arga ores nomea os cavam tivera como desenrbargador Baltha- as llllllas e pra a; o ac o a eXlS- .·A

.

, e "", '�J'�"
resse podem ter elles na divisão?

a partir para virem installár nestá zar Ferraz. teneia do roteiro que se julgava per- carecia nova para o dia seguinte;. a luz de chapa sobre o meio per,iiI. �os
O de v'n ar se de D Diorro de

'

Q b "t duos companhei'ros. -.
'

-

_

1 g -

. e, ,cidade a nova relaçií,o; mas ta,nü!.s Não era que O seu espirito andas- dido; todas essas circunstancias, ue rou na pnm81ra ravessa em

Menezes, pela audaeia de lembrar- vezes nos tem chegado a ll1esma no- se occupado com as questões da go- aIr.'lSentanclo-se de repente e con- busca de uma taverna muitõ afre- Um delles 'era um riegr�, nH}�q e

lhes o texto da Santa Escriptura. Os ticia, que já não ha crer neUa. vernança da terra; em sua posição junctas á um espirito sagaz e pro- gueizada, que havia alli pertp, servi- robusto, cuja tez escura refletiros
filhos de Jesus costumam esquecer -Chegarão quando menos o espe- modestâ e com seu genio, nunca as- fundo como o seu, deviam impressi- da por um tal Braz Judengo. raos· da luz, eomo o lustro do j�fan­
que seu reino non est de hoc mundo. rarem .. E passageiros? Muitos? pirára a fazer o papel de poHtico; e nar. A varanda da taverna ainda esta-

radá poli:do. Tinha a feição cOlHpri-
-Estou que vos engiwais, SenhOr _:_AIgumas familias de ilheos para até recusára em 1562 representar a A ambição insaciavel dos reis de va dezerta, e porta cerrada; porém

mida peculiar a sua raça: . o �t�ar
provedor. a colonisação das teras; e um padre villa de Arrayollos em Cortes, des- Hespanha, os quaes desde a desco- Vaz Caminha, como freguezes anti- pesado e torvo.; nos labios grQ!!!IQS o

-O tempo vois abrirá os olhos, Se-, da Companhia. viando de si os votos do conselho, e, berta do novo

1.1�UnclQ, sugavam o

I
go penetrou no interior. Já: elle vi-

sorriso carnal da animalidade-â..tIri-
nhor Vaz Caminha. -Só um? perguntou Vaz Caminha. fazendo nomear outro p_rocur:ador., sangue da Amerwa para anancar nha do fundo desenganado de en-

cana. Com os cotoveUos apoiado���o-'
S b

.,

qu n fo' o prov'do Mas os homens de llltelhgenCla, do seio dessa terra o ouro e aspe-, bre o arco,da quartola,' aco,mp".p'.'h.'a-- a e-se Ja eI I I -Achaes que são poucos os que habituados ao .estudo e meditação d' -, contrar viva alma eom quem fallas- .. !t"

d S I?
' .

- '" 'ras pre';lOsas que a natureza ahl ,

va os movunentos do outro. ,', .-
no gvverno ou. já existem em sua casa do Terreiro? nao se podem conservar lllchfferen-

d 't' d' d bt' f se; um murmurlO de vozes abafadas
F

'

1 S I ·t
.

, , eposl ara; o esoJo e o er as a- '·i "

Era este o taverneiro, o I!'rãz Ju-
-D. < 1'.,CISCO c e ouza,1:1 nntJ o Orçam por noventa e tantos! tes a,os factos de Importancm q�e mosas minas de prata, cuj� abundan- fer�o- he o OUVido. O advogado son- dengo, eOlllO o chamava @ vulgo'; :ho-

o estava por earta régia de 2 de Ja- -Não é isso que me causou estrá- passam sob seus olhos: embora nao cfa e riqueza. a tradicção popular
dou com o olhar os cantos escuros

mem de estatura meiã, entr�,gi:!fdo
.

do assado' h S h i b d Ih" t
'

d· t t I i t
e magro, ,de cabello P, reto cor.r,'4,.0. enelro, P·· n esa, en Or c esem arga OI'; pou- es III eressem e per o, sen em e -

havia engl'andecido; explicariam (O apozen O. barba rU,IVa en�arapmhada; eíi.l1�cIe
-D. Francisco de Souza ! ... E' o cos ou muitos, nada tenho com o nu- les anécessidade de os apreciar. A perfeitamente a nova politica e 3J Vio no fundo uma fresta trian- ele ecl��tJsmo VIVO no moral, '\lQIDO

que veio ha annos em eada das mi- ·mero; é natural que onde sobra o tra- intelligencia é iman tambem; attrahe nomeação de outro governador e guIar interiormente esclarecida por
no phlsl,c�; a�a, amphibia, h�1:iJtan­
do no VICIO ta.o bem como na virtn-

nas de prata de Roberio Dias? balho das reclucções' e apostolados o que entra em sua athemosphera. superintendente- uma candeia. de.
. I

As minas de prata

ROMANCE (15)

J. de Alencar rei.

POR

VII.

I '

,



GAZETA DO SUL

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'í{.AN'DE

E)VI'PO'RJO
'PHOTOGItNPHICO

DESTERRENSE
DO

Retratista porfirio Macbado

10 RUA DA PALMA 10

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

O que s i fazer acha .se exposto n'este irpportante estahe
lecimento, um dos mais bem montados d este Estado, que
o respeitsvel publico nóde visitar quando lhe aprover, es­

tando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno.
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Partiria Machado.

CHARUTARIA.
DO

HESPANHA
A primeira casa n o g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande (sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes-

Em preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o, cento até 30$�OO
Cigarros papel 2$400 rs. » mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs. )} » » 12$000
» encapados 5$500 rs. » » » 7$000

Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000
» desfiado 1$200 rs' » » » 10$000
» em pacotes 2$000 rs. )} » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de. mil folhas, quasi de graça !!

Dos acreditados fumos marca - Veado - dos Srs.
José Francisco Corrêa &: C. tem srmpre grande
sortimento em pacotes e a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem

SÃO )\TÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

umos OAPORAL.·E LL�GEA,NO em pa
-

cotinhos e a granel a 1$600 e a 2�OOO o kilo.
e em, porção - grande reducção nos preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

phosphoros,oque ha de majs chie neste genero,objecto de luxo

N. B. - O proprietario d'este estabelecimento declara
aos seus freguezes que os gcneros por elle vendidos são

afiançados. .Se alguem comprar e não agradar o genero
pela sua má qualidade, devolva os que receberá a im­

portancia.
JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

-

7 RUA DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
DE

ANTO�IO DE CASTRO GANDRA
N'este deposito encontra-se sempre o mais esplendido sor

timento de madeiras, pelos preços mais razoaveis
Tem também um bem montado armazem de seccos e mo

lhados, onde tem sempre grandes partidas de carne €ecca,
kerozene, sabão, farinha de trigo e muitos outros artigos-

32 RUA DE JOSE VEIGA 32

•

PEITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
CmIPOSIçÃO DE RAULlVEIRA

Approoado pela Inspectoria .iie 1fygliene Publica e pre­
miado com a medalha de la classe na exposição

Prooincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperin) Hospital de Caridade do
'

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES. BRONCHI­

TES. ROUQUIDÃO. ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respíratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. J oão Francisco Lopes Rodrigues, medico .

Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Cabitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphíloquío Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos, machínista
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
DOlpingos José Gonçalves, despachante da Alfandega..

E MAIS' 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquerio uma reputação
como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares effei­
tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos]

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA-DESTERRO

c O 'H F E 11- A R I A E B u H A R
Fornecimento para bailes ...:..� Jantares - bsptisados casa

mentos- Preços commodos e tudo de primeira qualidade.
Empadas frescas todos os dias e todo e-qualquer genero pe

molhados escolhido e de magnifica .qualidade.
Francisco O, Savedra.

J O S ER U A V E I G A

ARMAZEM DE SECCOS E �{OLHADOS

200
80

900 e 1:000
800 e 900

1:200

S A R DAS ESPINHASI
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A
nxoellente cosmetíco, approvaclo e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio ele
Janeiro.

'

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróecompletarnenteas sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & ·OLlVEIRA
UN1COS FABÍUCANTES E PROPRiETÁRIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACOTINHOS

Caporal )VIineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla ele Havana
De bom paladar

"'/

...
,

Especial Rio-Noüo
Superior escolha

Goyapo
Puro e apreciado

Imperial 'í\_io-Novo'
Gosto natural

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E iVIAIS ACREDITADOS ATE HOJE ,CONHECIDOS SEM PRE-

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Correa & C.

Fraco e saboroso

Flor-fina
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
Fraco e delicio so

Caporal- 13razil
Para cachimbo

Aymoré
O melhor ao alcance de todos

.. '

1\.10 DE J)\NEIIt0

luga-se os baixos do LOJA DE _FAZEM'DAS
predio de dois andares D E

n. 6 debaixo da typo- ftpc1re wepdbausen & C. &

graphia da GAZETA DO

SUL.

Praça 15 de Novembro.DE

GAMA & IRMÃO
Os uni c O s que v e n'd e m b a r a t o 1

Arroz kilo
Amendoim Litro,
Ameixas La ta .

Azeite doce garrafa.
Dito refinado »

Biscoutos de PELOTAS marca Leite
& Oosta Lata 1:600

Dito ioglezes (diversas marcas) 1:500, 1 :600 e 1:800
Licor Marie Brizard legitimo garrafa. 3:500
Phosforos Grosa 2:200 Charutos', Especiaes I
Vel las de Pelotas Ca ixa 4:500 Deliciosos! Cheirosos I
Sabão Miem Caixa kilo. . �GO. '280 e 320 Tudo novo - Tudo bom - Tudo
Batatas ) . 200 barato--Tudo chegado pelo
'Banha kilo J :300 ultimo paquete.
Herva matte Ildefonso pacote . 600! BRAVO !
Faringa de trigo kilo • 280 5 Praça 15 de Novembro 501eo de ric.uo duzia ; 2:200
Mnnteiga _

\�kilo. • '. 2:000
2 Esquina da Rua da Republica 2

Goiabada CASCAO lata.... 1:000
l\'1armellada branca, de Lisboa Lata 900
Vellas de composição pacote. 500 e 700
Bacalhau kilo . 600
Chá verde superior kilo • ._ 6:500 e 7:000
Dito preto ) ). 7:000
Vinho Santernes Caixa •• 14:000
Queijos superiores, 1:000. 1:400, 1:800, 2:000 e 3:000
Massas para sopa Caixa 8:400 kilo e 1:500
Far.nha d'aveia Lata 1:000

C!ét,;.�

Canella em pó Lata. 1:300 A BRAZI LEI RAChícaras
.

duzia .
' 1 :400 e 1:500 '

Chocolate em pé Cocôa Lata 1:300 Lampadas belgas, brinque-Sardinhas
.

Lala 320 dos para creança, conservas
Pratos [suprereosr) duzia.... 2:600 excellente bitter, vermouth ita-
"Além d'estes generos, temos uma infinidade de outros liano, ,perfumarias, pura essen-

que seria lorrgo enumerar e que vendemos por preços bara- cia, pos para dentes, dos melho­
tissimos. res auctores, espelhos grandes.

A receber superiores presumptos nacionaes, herva-matte TUDO POR PREÇOSespecial. cangica, ervilhas e vinho nacional da colonia OA· REDUZIDOSXIAS, tudo da província do Rio Grande do Sul.

sO A D I N H E I R O I

FONTE DA JUVENTUDt
NOVIDADE

Piteiras I CIgarreiras I
Cachimbos I Fumo do Pará I
Rio Novo I Pomba J
Goyano I Jaraguá I
Virgem I Pscotinhos !
SORTUIENTO COMPLETO

'Pomba
De 1." qualidade

Ouro 'Preto
Gosto agradavel

'Barbacena
Virgem superior

)\raxá
Muit'o forte

Ilecebemos um importante .

sortimento -de morins naciona-'
es, fabricados �(J Riô de Ja·.
neiro, que estamos vendendo
POl' preços ba ra tissinios Se­
guem se as marcas:

Provincia do Rio
Bevista Illustrada

cysno
Diario deNoticias

O Paiz
<,
Tatnbern temos um com-

pleto sortimento de algodão
nacionaes, fubrica dos no Rio
de Janeiro. S Paulo e Minas­
Geraes

FAZENDAS
PRETAS

Merinós pretos, francez, de pura
lã, côres firmes, cevado, 1$000, .....
1$400. ,1$500, 1$600, 1$800, 2$000,
2$20P, 2$400, 2$500, 2$800, 3$000, '

3$200 e 3$500.
Um completo sortimento de

Gazeta do Sul vende- diagonaes, pannos e casemiras
se todos osdias nomer- pretas, francezas.
cado, no taboleiro de 1 B Rua do Commercio 1 B
Jorge ravier.

Cada n. 40 rs.

Esquina da de João Pinto
João Bonf'ante Demarin,

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

, .,'

UNIOA.
Ma terial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos
Aprompta-se qualquer encommenda

BREVIDADE

MIÚT;Io JOSE VILLELA

DESTERRO



G.A�ET.Â_ DO SUL

DE

F ZE AS ARMARINHO E . 0'·0·A8
REgEBIDO DIRECTAMENTE D'INGLATERRA, FRANÇA E CAPITAL DA REPUBLICA DOS ESTiUJOS;"UNIDOS DO BRAZIL

P A R A O I M P O RT A N. T E E S T A B E L E C I M E N T O

, ,

AS QUATRO NAÇÕES
50 A 'DINHEIRO ,só A DINHEIRO

FAZ::nNDAS Peitos 'para luto, com gra- Riscado para calça, 240 rs.
A
Lenços de seda de todas

aSI
PaJetots lirancos pura seüho- FranJ'as doiradas finas.

vatas, 21!500. FlaneIla americana p,ara cores ras a 3$500
.,lor de liz, novidade para

i1
• ,G�Ião para offlciaes [alfers.

11500 metro.
Musselina branca assetina- costume, 2�500 c.

'

Pe llas para 5$000, 14$ Rendões clony muito lar
.

Fichut de rnerinõ preto com

1'1' '1
.

h 500
da, 600 rs. c. Toalhas de linho para o e 20$000 gos fi 1$600 e "'$000' VI d Ih

(U,01 de vic y�, i rs. co-
.., �, n os.

'fiado. F��lgorsb�anco, cordão, 400, rO��;n���; de percaile, 2�500 40 AlgOdSã$uOootrançado peça de Filó1lde sêda preta a 5$000 m. Alam/Ires pretos e de côres,

'Rami, o qu� aa de chie para
e ..

rn.,. Co etes par., senhoras 'a .. Tiras bordadas.
'

AO rs, eOT. �ae�!��kcreIi�'nc��OO�$cOOO,
e ���fs[ls de linho. moder '$�g�lels$�;06ã 2$d�0�al��5ÕO' �$lOO, 5$000 e 6$000. Massadentrificia.

Da&lassé de linho listrado 3" I. I! 51!
!

I' _.,
e _'�p • eques finos para noivas Calcões para banhos.

1$200 e 1$600 melro., nss,
.

ROOO, 4t:!000 e ROOO .\ godao enfestado para len 10$000, .

- ){

eltimo gosto l$�OO ra '" Brim branco, de linho Lencos de setineta emitan- ções 600, 800 e 1$000. Leques sortidos 3$000, .. Fasendas doiradas para al-

Cretoline fazenda moderna 2lfOOO, 2$500 e 3$OOO/m. do sedá, 600 rs. F II d 4$
nua reahora 600 rs. m.

I{
ustão amare o cor ãOI 000, 5$000 e ,10$000., ores.

I"
h Alpllca lona, 1�2QO c. Atoalhado de linha, 2..$200. 600 rs. c. Luvas de pellica branca Fiôres e plumas para cha-

Crepe, desenho c inez para Brim de linho, de côr, 800 Cassinetas cambraias. 560 .lVlolle-molle branco muito para senhoras e homens. péos
eelcaa, 60(� e 800 rs, o COT, I

' CL é 1

I b rs. c. rs. c ,argo 1$5,,00 m. Veos e grinaldas. !lap (IS para sen ioras.

Cllita larga para co c a, .

b
',

"'$WOO I d
. (;)I!OOO Q d I d

.

Casemira cam raIa,:Z o c. A go ão nmencano, -I{ Escossia bran�a, 500 rs. m. Enxovaes par& báptisados lia ros para sa a e jan-

3�, 360 e 400 rs. c.

b Costumes de C a sem i r a, 2$500 e 3$000. Escossia de cor, 600 rs. m. Tapeçaria para collsg ios. tal'.

Caita larga com inação"
.' ,

li d 1 I E 1'1 d

310 e.
20�000. RIscaúO istra o para co' A paca preta com pequeno Chromos para album. spe lOS gran es. -

A Tarlatana, 1"'000 m .
chão, 500 e GOO rs , toque, 400 I'S. C. ,Fructeiras de nickel, Tapetes para sala, 20000

Musselinll de cor, 280, e 'W h h 1�000 (,'18
Colchas brancas, 12$000: Bretan, a de lin o, I{ Cobertores de algodão, Anquinhas de arame. e l $000.

a2��i��e�oMbre8d8, 320 c. (Colchas de côr, 2S000, 1$500.e 2$000 m. 2$000'.2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor. Tapetes para 'quartos.r
5�OOO e 1O�0(J0. Cassa branca listada, 200 c. Monm trançado, 8$000 Rendas de seja. Chapeos' para mocinha

e'bita ehadrez.: larga, 240, 'U
•

d 10 metros Z t I '00 CI B d

�O 3!i10 Toalhas para banho,4:tP000. lUO"�m peça e " uar e az� • /1 rs. c. rapéos de SQl de
"

côres onets é' seda 'para homem

.iIIO e,::' rs. e, 2�50U e 3$000. ' saas da cõr para senhora, para homem. Espelhos de crystal,
- Cretones barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3�500, Ganga azul, 16000 r,s,. ">$500 3$000 F

. "d .

<:)QO rs. c 7�000 8'1l>000 u
... e. - ranja e vedrilho. Caias de perfumaria.

�'" 'W e oe . Xarel de feltro 411000 e S d t I d 3$000
'

111'
Cretone liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .. 6$000.

� • e as pre as avra as,
.

.c. 11 elas de seda para senhora. Chapéos de sol de seda p.tela

J.S. G. 3$500. 6�000. Ch I d' I J- tUOOO ARMA,R INH O Meias fio de escossia para com renda.
'

D t' t li tid Lencos de linho, 5'j!000 u
a es a go ao, �' e I S Ch é d 'I h

.ap IS e ISO para res I' O, , •
lI''' 2$000 h'

'

iomern e ra 'ap .os e so pata ornem

2..iO e 3�O rs. e. 8�OOO. Merrnó preto, 500, 700, 800,
.l\'Iac 1I)8.S, Singer, pára cos I'oucados finos. (vindos do Porto).

Sitineta lisa e larrade, 320, Zephir para vestido, 200 e
1$000, H500 e 2$000 c.

' tura, acompanhando um proso Perfumarias o que ha de Bolças de couro da Busia

i\}O e 5')() rs. e. 240 c P t (;)$000 2$500 pecto, que explica a maneira melhor., para senhora.

Setiaeta estreita, lisa, 160 Cr�tone francez para len- 31!anOnOo pre o, ... uou, de fazer erochet 22$000. Deposito de cristal para Bolcas a tiracollo para ho-

6' 11!G,l00
e �o c." Machina», Brazileira e Sa toilettes. ,

' mern
JS. c. ç es, ,11:;' m. Cm' pret de 21!000 e

•

Linao liso para restido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240,
ase Ira reia I{ xonia a 20$000 e 22$000. Paletots de sêda para ho- Rendas de linho (do Porto).

160
'

36'10 500
5$000 c. Franja de damasco para mem !r.)$OOO

e rs« .. e rs c eh't I 160 (;)00
_.. Caixas de musica.

Cicili�n�� para Teslidos, Lã' e sed� 'para vestidos. 1.as .argas, ,... rs. C colchas 2$000 m. Paletots do casemira eam�

320 rs. c. 1500 rs. c.
Ue'tIm lIso, 160 rs. c. Camisas de crepe para ho braia com gola de seda. .• Cas�qú!nhos ponlo de meia

Cotia d. felpa de cÔr, 320 Diagonal prettl, 2$000, .. Chales de casemira, 5$000 mem a 5$000. 18$000.
vra os.

It. t. ""000 e 6�000 c. H$OOO e 10$000. CamIsas de lã para homem �unhos e coUarinhos de côr Cintos dourados e prateados

.
Sedas lur,das para Tesli Setinetll estampada muito Pe)�cia de al,godão de côr, a 4$qOO. .

500 e 800. o que ha de mais moderno.

dO!l, 11000, 1,500 e 2�000 lar'ga a 320 c. 200 e 320c. . Salas brancas bordadas a Punhos brancos de linho Um sf\rtimento de bisnagas
n. c. Morim peIle de ovo, 7�5se: Colchas de crochet, 8$00.0 3$000. 800 1$000. recebida de Porto Alegre.

Linh.o e seda hranco, para I Chalinhos de seda para se'!' I T.oalhas para sOl,hás e ea· C!1misas h�ancas para se· Collarinhos de linho 500 Chales de toquim nroprJ,'os

casamento, 1�200 c. rihora, 4�500.,.
. deIras� , nhoras a 3:000 6'00. pàra verão.

L-

.

,. RuA JOSÉ VEIGA 2 E 4
INNOCENcrO JOSÉ DA CO�TA' CAMPINAS

MACHINAS PARA' BENIFICIAR. CAFÉ
MACRINAS A VAPOR

RODA'S O' AGUA

i

PORTATIiIS' E FIXAS

llA'MBilOUES
LAVADORES

TURBINAS

M'OINHOS DE FUBA

DEBULHADORES, ETC.

Evgevvos ·de serra, I!)oeVclas de

cavva

sEPAnADoRES

BRU'NIDORES, CONDUCTORES

DESOASCADORES

:n:

VENTILADORES

Calieiraj mul�Ltub:uJares para queimar ,bagaço ou ,�p�c� ue café. p'rensas h)'idraülicas e bombas de todo� �s tamanhos. Carnl}iros 'hy?raulicos para levanta� agua. Arados, Eng:
_ .)p� complet\Js para farInha" EngenhQs com,plelos para beneficIar arroz, Caladores, Evaporadores a vapor, Machll1lsmo completo para o fabrIco do assucar, CorreIas de sola ede borra

"'a superiores' Oleo especial para machinas. ,.

LIDGERWOOD' MFG. COMp. LIMITED
I

� • I :o:

AUTORISADA POR DECRECT'O N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEIRO

S08RADO SOBRADO

CÃID'IlUS • . . . Rua Lidgerwoo.

SANTOS Rua do General Gamara.

COATBRIDGE . '. . .' " Escossia.

S. PAULO Rua do Gommercio 14.

SOERABAIA . • •• • • Java

NEv-YoRK n. 95 Liberty Street

CAIXA DO CORREIO N. 117n.R� DB JANEIRO 114 116 Rua da, Saude.


